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ATA DA REUNIÃO PRESENCIAL/VIRTUAL DO CONSELHO ESTADUAL DE 

SAÚDE 

DATA: 02/08/2023 1 

HORÁRIO: 14h 2 

PRESENTES: 3 

CONSELHEIROS TITULARES 4 

Adriana Remião Luzazaro (Trabalhadores Rurais) 5 

Agostinho Luiz Schiochetti (Ass. De Aposentados e da Terceira Idade) 6 

Alciomar Antônio Marin (AHESC) 7 

Alessandro Jorge Pickius (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 8 

Canísio Isidoro Winkelmann (FEHOESC) 9 

Claudia Ribeiro de Araújo Gonçalves (SES) 10 

Denilson Machado (Mov. LGBTT e de População de Rua) 11 

José Adelino Alves (Ass. De Moradores) 12 

Luiz Antônio da Silva (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 13 

Maria Conceição dos Santos (Ass. Port. Patologia e/ou Deficiência) 14 

Maria Izabel Girotto (Trabalhadores Urbanos) 15 

Marino Tessari (Conselhos Reg. Área da Saúde) 16 

Nestor Antônio Schmidt dos Santos (Associações Profissionais Área da Saúde) 17 

Neusa Lucio Luiz (FEHOSC) 18 

Priscila Meira da Silva (COSEMS) 19 

Rita de Cassia Maraschin da Silva (Trabalhadores Rurais) 20 

Sebastião Ferreira Nunes (Trabalhadores Urbanos) 21 

Sandra Lúcia Vitorino (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 22 

CONSELHEIROS SUPLENTES 23 

Gilberto Antônio Scussiato (Ass. De Aposentados e da Terceira Idade) 24 

Marynez Terezinha Reibnitz (Associações Profissionais Área da Saúde) 25 

Manoela Vieira de Bona Schilikmann (SES) 26 

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 27 

A Reunião Ordinária Virtual do Conselho Estadual de Saúde teve início às 28 

14h10min, com a presença dos Conselheiros acima nominados e sob a 29 

coordenação do Presidente do CES, Agostinho Luiz Schiochetti. O Secretário 30 

Executivo do CES, José Carlos da Cruz, apresentou o novo Secretário do 31 

Estado Adjunto da Saúde, Diogo Demarqui da Silva, e lhe disponibilizou a 32 
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palavra. O Secretário Adjunto da Saúde, Diogo Demarqui da Silva, disse que 33 

retornou a saúde do Estado, a convite da Secretária Carmen Zanotto, falou da 34 

importância de fortalecer a Atenção Primária em Saúde, se colocou a 35 

disposição para colaborar com o controle social. Disse que esteve 4 anos e 36 

meio no CONASEMS, e que nesse tempo, Santa Catarina sempre esteve a 37 

frente de outros estados, na área da saúde. 38 

DOCUMENTOS EXPEDIDOS E RECEBIDOS 39 

Resolução 715/2023 do CNS, a qual dispõe sobre as orientações estratégicas 40 

para o Plano Plurianual e para o Plano Nacional de Saúde provenientes da 17ª 41 

Conferência Nacional de Saúde e sobre as prioridades para as ações e 42 

serviços públicos de saúde aprovadas pelo Conselho Nacional de Saúde; 43 

Resolução 716/2023 do CNS, a qual dispõe sobre alterações relativas à 44 

5ª Conferência Nacional de Saúde Mental; 45 

Convite do CIES Estadual, o qual solicita a indicação de 4 representantes do 46 

CES para participarem do CIES Estadual. 47 

ITEM  I – INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL EM SANTA 48 

CATARINA; 49 

O Diretor de Vigilância Epdemiológica da SES, João Augusto Brancher Fuck, e 50 

sua equipe técnica, junto com a Diretora de Atenção Primária, Ângela Blat, e  51 

sua equipe técnica apresentaram o tema. O Conselheiro José Adelino Alves 52 

sugeriu que fossem utilizados o cruzamento de dados para obter informações 53 

referente à população economicamente ativa e a população com maior idade, 54 

falou que a apresentação foi sucinta e clara. O Conselheiro Luiz Antônio da 55 

Silva falou que enquanto estiver alguém morrendo de fome, o Estado está 56 

negligenciando a vida dessa pessoa. Disse que, quando se trata de Atenção 57 

Primária, é preciso atacar a causa da mortalidade. Ressaltou a importância de 58 

inverter o financiamento de média e alta complexidade para a Atenção 59 

Primária. E por fim, lembrou que a dívida pública estadual consome metade do 60 

orçamento do Governo Estadual. O Conselheiro Alessandro Jorge Pickius 61 

perguntou o que será feito para acabar com a mortalidade por desnutrição e 62 

sugeriu que faça o cruzamento de dados levando em consideração a renda da 63 

população. Falou que tem regiões de Santa Catarina, como o Planalto Norte e 64 

Alto Vale do rio do peixe, onde temos os piores índices, comparado ao nordeste 65 

do Brasil. E questionou o que podemos pensar para reverter essa situação, em 66 
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conjunto a outras secretarias. A Conselheira Adriana Remião Luzazaro disse 67 

que uma preocupação da FRETAF a insegurança alimentar. Disse que gostou 68 

muito da apresentação, pois foi possível identificar as regiões, onde o problema 69 

é mais crítico, como foi visto, a serra catarinense e a região carbonífera. Disse 70 

que o trabalho precisa ser intersetorial, para obtenção de mais dados, e 71 

perguntou se há alguma meta no Plano Estadual de Saúde. O Conselheiro 72 

Sebastião Ferreira Nunes falou que ficou sabendo da situação de Laguna pela 73 

apresentação, pois pela gestão municipal, nada lhe foi apresentado. 74 

Questionou, em relação aos indicadores, como está a relação do campo e da 75 

cidade. A Conselheira Rita de Cassia Maraschin da Silva disse que para 76 

construção de políticas públicas na questão de insegurança alimentar é 77 

fundamental para que se tenha uma apuração e a qualificação na capacitação 78 

de dados, onde se leve em consideração a produção de alimentos a 79 

disponibilidade de alimentos, a renda e condições de vida, cruzando os dados 80 

com a qualidade nutricional dos alimentos, inclusive da água. Falou que é 81 

preciso discutir a respeito das indústrias alimentícias e a política de produtos 82 

orgânicos contrapondo o uso indiscriminado de agrotóxicos. Ressaltou a 83 

importância do aleitamento materno e do pré natal. E sugeriu que o CES faça 84 

uma moção de apoio ao Programa da Aquisição de Alimentos. E convidou os 85 

conselheiros para participarem das Conferências de Segurança Alimentar, que 86 

serão realizadas em municípios do estado, conforme datas que serão 87 

encaminhadas pela Secretaria Executiva do CES aos conselheiros. O 88 

Conselheiro Luiz Antônio da Silva falou, em relação ao atestado de óbito, que é 89 

necessário constar a causa que desencadeou a morte, caso seja relacionada à 90 

insegurança alimentar. A Diretora de Atenção Primária, Ângela Blat, respondeu 91 

que serão definidas as ações de acordo com os macro problemas e que, em 92 

relação ao trabalho ser intersetorial, a SES já está participando em todos os  93 

comitês, de diversas áreas. 94 

ITEM II – RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO – 2022 – PARECER DA 95 

COMISSÃO DE ORÇAMENTO;  96 

O Coordenador da Comissão Permanente de Acompanhamento Orçamentário, 97 

Alessandro Jorge Pickius, disse que, pela manhã, a comissão se reuniu e 98 

decidiu pela a aprovação do Relatório Anual de Gestão de 2022 da SES, com 99 

as seguintes recomendações: abertura maior nas rubricas dos hospitais, com 100 
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apresentação de atas e pareceres das CAFs e das comunidades terapêuticas. 101 

O Presidente do CES, Agostinho Luiz Schiochetti, colocou em votação O RAG, 102 

todos aprovaram. 103 

ITEM III – PROPOSIÇÃO DE RESOLUÇÃO COM AS PROPOSTAS 104 

APROVADAS NA 9ª CONFERÊNCIA PARA O PLANO ESTADUAL DE 105 

SAÚDE; 106 

O Presidente, Agostinho Luiz Schiochetti, propôs que o CES faça uma 107 

Resolução com todas as propostas retiradas da 9ª Conferência Estadual de 108 

Saúde, colocou em votação, todos aprovaram a Resolução. E sugeriu que os 109 

Conselhos Municipais de Saúde também a façam. 110 

ITEM IV – CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE MENTAL. 111 

O Secretário Executivo do CES, José Carlos da Cruz, disse que primeiramente 112 

a etapa nacional seria em outubro do ano passado, depois maio desse ano e 113 

agora alteraram a data para 27 a 30 de novembro. Disse que as passagens já 114 

estavam compradas em nome dos delegados eleitos, porém agora terá que ver 115 

com todos se poderão ir na nova data, e de que forma será feita para adquirir 116 

as novas passagens, pois já foram alteradas várias vezes. O Coordenador da 117 

5ª Conferência Estadual de Saúde, Gilberto Antônio Scussiato disse que essas 118 

alterações de datas geram transtornos, e que a mesa do Conselho Nacional de 119 

Saúde, junto à comissão organizadora da Conferência Nacional de Saúde 120 

Mental não dialoga com os estados. Sugeriu que seja criado um grupo de 121 

whattsapp, com os delegados eleitos para a etapa nacional. Falou da 122 

dificuldade do CES, na compra de passagens e alterações com a empresa 123 

responsável. O Conselheiro José Adelino Alves perguntou o que será feito em 124 

relação ao aumento de custos, gerado pelas alterações de datas feitas pelo 125 

CNS. O Conselheiro Sebastião Ferreira Nunes disse que teve municípios que 126 

não fizeram a conferência, porém mandaram delegados para as etapas 127 

macrorregionais, e alguns, sem a representação de usuários. O Presidente do 128 

CES, Agostinho Luiz Schiochetti parabenizou o Secretário executivo, José 129 

Carlos da Cruz, que planejou todas as etapas das conferências, com a 130 

previsão de orçamento. 131 

RELATO DE COMISSÕES 132 

O Conselheiro Luiz Antônio da Silva relatou que houve reunião da Comissão 133 

Permanente de Princípios Éticos e Legislação, pela manhã, onde foi eleito o 134 
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seu nome como Coordenador desta comissão e o nome de Gilberto Antônio 135 

Scussiato, como Coordenador Adjunto. O Conselheiro Sebastião Ferreira 136 

Nunes apresentou o Plano de Trabalho da CISTT 2023-2024, que foi aprovado 137 

por todos conselheiros. 138 

 INFORMES 139 

A Conselheira Maria Isabel Girotto informou que a mesa diretora está completa 140 

e solicitou que haja uma reunião para estabelecer um planejamento de trabalho 141 

do CES. A Conselheira Sandra Vitorino solicitou uma reunião da Comissão de 142 

Saúde Mental, em virtude da grande demanda nessa área.  143 

Nada mais havendo a tratar a Presidência da sessão encerrou a reunião e a 144 

Secretaria do CES/SC lavrou a presente Ata. 145 

Florianópolis, 02 de agosto de 2023. 146 


